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Scratch(ando) de “braço dado” com a Matemática 
 

 

Nota introdutória 

 

“… quem forma se forma e re-forma ao formar e 

quem é formado forma-se e forma ao ser formado” 

(Freire, 2006, p. 23) 

 

O presente documento surge no âmbito da acção de formação Exploração e construção 

de situações de aprendizagem da Matemática com programação em Scratch no 

pré-escolar e no 1º ciclo do ensino básico, promovida pelo Centro de Competências 

TIC (CCTIC) da Escola Superior de Educação de Setúbal, na modalidade de oficina, 

com a duração de 30 horas, sendo 15h presenciais e 15h trabalho autónomo, orientada 

pela Dra. Teresa Marques e Dr. Miguel Figueiredo. Pretende-se descrever o vivido e 

experienciado, ao longo do período em que decorreu a formação. 

 
 
Planificação 
 
Partimos dos seguintes pressupostos para planificarmos as atividades a desenvolver na 

sala de educação pré-escolar da EB Sta Marta de Corroios, com um grupo de vinte e 

cinco crianças, com idades compreendidas entre os quatro e cinco anos: 

 

�  O processo de aprendizagem deve ser acessível e agradável à criança 

devendo ocorrer prazer e expetativas favoráveis; 

�  A criança deve ser capaz de atribuir sentido às aprendizagens no domínio 

da matemática e das tecnologias de informação e comunicação; 

�  A criança necessita desenvolver situações em que a matemática surja de 

uma forma prática e funcional, baseada nas experiências de vida diária. 
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Assim, doze meninos e treze meninas, juntamente com dois adultos, nomeadamente a 

educadora de infância e a assistente operacional “arregaçaram as mangas” e 

promoveram dinâmicas que procuraram respeitar e valorizar a identidade pessoal e 

social de cada criança, partindo da sua realidade, das suas características e do seu nível 

de desenvolvimento. Estimularam nas crianças o seu desejo de criar, explorar e 

transformar, para incentivar formas de acção reflectida e progressivamente mais 

complexas (M. E., 1997, p. 48).  

 

Tentaram construir uma pedagogia que permitisse a intervenção da criança e do adulto 

no que respeita à sua participação e envolvimento na elaboração e desenvolvimento do 

currículo. Desta forma, a metodologia utilizada foi diversificada, de modo a incorporar 

diferentes tipos de interação. Partiram do que as crianças já sabiam e apresentaram 

situações educativas que lhes permitissem relacionar o que já sabiam com o que lhes ia 

sendo apresentado. As crianças foram respeitadas, valorizadas e encaradas como 

sujeitos e não como objectos do processo educativo (Bassedas et al, 1999). 

 

As várias áreas de conteúdo, isto é os âmbitos do saber, com uma estrutura própria e 

com pertinência sócio-cultural, que incluem diferentes tipos de aprendizagem, não 

apenas conhecimentos, mas também atitudes e saber-fazer (M. E., 1997, p. 48) foram 

exploradas de forma transversal.  

 

 
Programação em Sratch – Metas curriculares 

Educação Pré-Escolar – sala 4/5 anos 

Domínio da 
Matemática 

 

TIC Domínio da 
linguagem oral e 

abordagem à 
escrita 

Expressão plástica 

Números e 
operações 
 
 - a criança 
enumera e utiliza os 
nomes dos 
números; 

Informação 
 
- a criança explora 
livremente jogos e 
outras atividades  
 lúdicas acedendo a 
programas e a 

Reconhecimento 
e escrita de 
palavras 
 
- a criança usa 
diversos 
instrumentos de 

Produção e 
criação 
 
- a criança 
representa 
vivências 
individuais, 
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- a criança 
reconhece sem 
contagem o número 
de objectos de um 
conjunto (até 3 
objectos), 
verificando por 
contagem esse 
número; 
- a criança utiliza a 
linguagem “mais” 
ou “menos” para  
comparar dois 
números. 
 
Geometria e 
medida  
 
 - a criança 
reconhece e explica 
padrões simples; 
- a criança descreve 
as posições 
relativas de objetos 
usando termos 
como acima de, 
abaixo de, ao lado 
de, em frente de, 
atrás de, e a seguir 
a…; 
- a criança 
compreende que os 
nomes de figuras 
(quadrado, 
triângulo, 
rectângulo e 
círculo) se aplicam           
independentemente 
da sua posição ou 
tamanho; 
- a criança usa 
expressões como 
maior do que, 
menor do que,        
para comparar 
grandezas. 
 

páginas da Internet 
a partir do ambiente 
de trabalho,             
disponibilizadas 
pelo educador. 
Comunicação  
 
- a criança 
identifica as 
tecnologias como 
meios que 
favorecem a 
comunicação e o 
fortalecimento de  
relações de 
reciprocidade com 
outras pessoas 
(família/escola; 
comunidade/escola; 
escola/escola). 
 
Produção  
 
- a criança 
representa 
acontecimentos e 
experiências da 
vida quotidiana ou 
situações 
imaginadas, 
usando, com  
o apoio do 
educador, 
ferramentas digitais 
que  permitam 
inserir imagens, 
palavras e sons. 
 

escrita. 
 
Conhecimento das 
convenções 
gráficas 
- a criança usa o 
desenho, 
garatujas ou 
letras para fins 
específicos 
(escrever 
histórias). 
 
Compreensão de 
discursos orais e 
interação verbal 
 
- a criança 
questiona para 
obter informação 
sobre algo que 
lhe interessa; 
- a criança 
descreve 
acontecimentos, 
narra histórias 
com a sequência 
apropriada, 
incluindo as 
principais 
personagens. 
 
 

temas, histórias, 
paisagens entre 
outros, através de 
vários meios de 
expressão 
(pintura, desenho, 
colagem, 
modelagem, entre 
outros meios 
expressivos); 
- a criança produz 
composições 
plásticas a partir 
de temas reais ou 
imaginados, 
utilizando os 
elementos da 
comunicação 
visual em 
conjunto ou de 
per si. 
 
Reflexão e 
interpretação 
 
- a criança 
utiliza, de forma 
autónoma, 
diferentes 
materiais e meios 
de expressão (e.g. 
pintura, colagem, 
desenho, entre 
outros) para 
recrear vivências 
individuais, 
temas, histórias, 
entre outros. 
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Estratégias 
 
 

Partimos de uma conversa em grande grupo sobre o que representava para eles (grupo 

de crianças) a matemática e o computador, sendo que a matemática para a                                      

Maria (4 anos) é... a gente pensar muito, muito, muito....e depois dizer aos amigos e o 

computador para o Rodrigo (4 anos) é para jogar…  descobrir coisas…  e para a    

Mónica (5 anos) é para ver como se fazem as abelhas… para ver como se faz muitas 

coisas… é para ver as nossas fotografias e os trabalhos…     

 

Posteriormente, apresentei o programa sratch a um pequeno grupo de crianças (cinco), 

uma vez que só temos um computador na sala e não temos data show. Neste momento, 

surgiu a primeira dificuldade, pois assim que as restantes crianças se aperceberam que 

estávamos a explorar algo novo no computador, todas se aproximaram e todas ficaram 

entusiasmadas. Foi difícil gerir tanto entusiasmo, mas tentamos explicar o que nos 

propúnhamos e, como já vem sendo hábito, perceberam que nos podíamos ir revezando.  

 

Crianças e adultos partiram à descoberta e… 
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… estávamos todos muito, muito entusiasmados… ansiosos… surpresos… havia muito 

para descobrir, estávamos na presença de algo grandioso, desafiante… 

 

- Olha Isabel eu também quero… deixa-me mexer… 

- Não é aí… é ali naquele sapinho… é verde… 

- Tem que ser no pincel, para começar tem que ser na estrelinha e no pincel 

- Deixa-me ser eu… eu é que sei… 

 

Foi muito difícil gerir todas estas vontades… mas lá fomos caminhando, 

experimentando, explorando e… todos foram tendo oportunidade de experimentar o 

programa do sapinho verde, onde se podia desenhar, fazer coisas, muitas coisas… 

aquilo que a gente quiser, não é verdade Isabel?? 

 

As crianças tiveram oportunidade de explorar o programa, sendo que iniciaram a 

exploração através do desenho e uma vez aí, aproveitamos para introduzir alguns 

conceitos matemáticos.  

 

As primeiras descobertas no Scratch… 

       - Olha Isabel dá para fazer grosso e muito fininho!   
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- Consigo apagar, consigo apagar! Olha aqui… olha vou à borracha…       

- Olha, olha eu consigo apagar tudo! 

- Já sei pintar tudo, vou à latinha… 

Desenharam formas geométricas, nomeadamente o círculo, quadrado e retângulo. 

Compararam grandezas e usaram expressões  -  maior do que… menor do que… médio. 

 

 

 

Posteriormente, começaram a desenhar personagens da história que estávamos a 

explorar e que tinha sido criada pelo grupo, a história da “A abelha Lia”. 

 

Conectamos com a literatura infantil. 
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Rapidamente descobriram que as abelhas podiam passar para outro “ecran” e ficavam 

junto ao sapinho e que podiam eliminar o sapinho e encher tudo de abelhas, muitas, 

muitas… podíamos desenhar a abelha Lia, o pai, a mãe, as irmãs… 

 

           

 
Exploramos a simetria, pois ao desenharem as abelhas, tivemos oportunidade de ir 

dialogando e estimulando determinados conceitos, como sendo também o caso de seriar 

as abelhas – sentido decrescente e crescente. 

 

Conectamos com a expressão plástica, nomeadamente a modelagem de plasticina e mais 

uma vez tivemos oportunidade de explorarmos a simetria. 
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Introduzimos um cenário, sendo que tivemos oportunidade de digitalizar um desenho 

feito pelas crianças. As abelhas começaram a movimentar-se na floresta e… 

 

 

 

conseguimos concretizar um pequenino projeto – a abelha Lia deslocou-se, só foi 

preciso carregar na bandeirinha verde, para perto da sua amiga, que estava na sua casa, 

que ficava numa grande árvore… mas 

- Isabel e porque é que não pomos a bolinha vermelha, temos que por… só estás a por a 

bandeirinha verde e depois como é que sabemos que acabou… 

- Olha ela pode falar?  Sabes, a abelha Lia, ela pode falar? Temos que por a abelha 

Lia a falar. 
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Procuramos assumir um papel de mediador, sabendo que estávamos lá para provocar, 

fazer chamadas de atenção, questionar, ajudar a consciencializar, clarificar e explicitar 

as ações que as crianças iam realizando, para melhor dominarem, desenvolverem e 

sistematizarem as suas aprendizagens. Reconhecemos que é fundamental partirmos do 

que as crianças já sabem, tendo em conta as experiências anteriores, propondo tarefas de 

modo a que as crianças progridam no seu conhecimento. 

 
 

Notas finais 

 

(...) explorar e aumentar a energia nas pessoas e trazê-las para uma espiral positiva 

que leva à aprendizagem profunda na criança... e no adulto!  

(Laevers, F., 2004, p. 67) 

 

 

Ao longo das sessões de formação foi possível aumentar a energia dos formandos 

(pensamos) e sensibilizá-los para novas formas de intervir na Educação, na necessidade 

de implicar e envolver os Profissionais na construção dos seus percursos formativos e 

na valorização da Pessoa. Da Pessoa da criança, mas também da pessoa do Educador, 

como agentes essenciais da acção educativa. Só a compreensão da pessoa, da sua 

evolução e construção progressiva, nos permitirá atingir o nosso objectivo comum, uma 

educação com qualidade. 

 

A participação nesta acção de formação resultou numa mais valia em termos pessoais e 

profissionais. Promoveu momentos de reflexão que nos proporcionaram uma melhor 

compreensão da utilização das TIC e a sua conecção com as outras áreas de conteúdo. 

Decorreu num clima de participação, responsabilidade e empenhamento por parte de 

todos os elementos do grupo. Expuseram-se dificuldades e constrangimentos na 

aplicação dos instrumentos e metodologias, e apontaram-se processos de resolução de 

problemas/dificuldades para uma melhor aprendizagem e maior aquisição de 

competências.  
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O convívio e a participação entre os elementos do grupo foram uma constante, assim 

como, uma grande honestidade pedagógica na exposição das dificuldades e facilidades 

do seu trabalho. 

 

A dinâmica, o desafio constante e o excelente poder de comunicação dos Formadores, 

ajudaram-nos, no pouco tempo disponível, a aprofundar o conhecimento sobre a 

linguagem de programação sratch. Após termos experienciado o programa, constatamos 

que se consubstancia num contributo fundamental para perspectivar e melhorar a 

qualidade nos diferentes contextos educativos. 

 

Gostaríamos de salientar que os processos de mudança e melhoria exigem esforço, 

reflexão e auto-avaliação, discussão e conversas, trabalho de equipa, abertura a outras 

perspectivas, acerto de dinâmicas, objectivos e instrumentos. Assim, consideramos que  

dar continuidade à exploração do programa sratch, não é um processo fácil, pois exige 

recursos, nomeadamente mais equipamento informático, disponibilidade, energia.. 

Todavia, consideramos que compensará todo o esforço, pois tudo quanto vivenciamos 

neste curto espaço de tempo com o grupo de crianças, deu para constatarmos que 

consiste num projeto determinante à inovação e à melhoria da qualidade das 

aprendizagens. 

 

Para finalizar, não poderíamos deixar de referir que valeu a pena o esforço, foi muito 

gratificante integrarmos este grupo de formação. 

 

A Formanda  

Isabel Correia 
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